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A pupunha, uma  palmeira tropical, é encontrada em estado silvestre em toda Amazônia.
Caracteriza-se por uma série de raças diferentes e uma grande variabilidade genética. Sua planta
fornece diversos produtos, sendo os frutos e, principalmente, o palmito os mais importantes
economicamente.

A pupunheira destaca-se das outras palmeiras pela precocidade, rusticidade e elevado
perfilhamento. Seu fruto é um alimento essencialmente energético, com teores de vitaminas
consideráveis, principalmente a vitamina A,  sendo utilizado para consumo in natura cozido, ou
para produção de farinha e óleo. Seu palmito é macio e saboroso.

Nos últimos anos, a demanda pela pupunha para fruto e palmito tem crescido gradativamente,
tanto no mercado interno como externo. O atual governo do Estado elencou nove espécies
vegetais para compor sistemas de produção estratégicos, visando fortalecer a economia do setor
primário proveniente de áreas desmatadas, e uma delas é a pupunha.

Com o objetivo de caracterizar os locais de aptidão para o cultivo racional da pupunha,
considerando a ocorrência natural da espécie e a classificação pedológica dos solos do Acre,
definiram-se as características químicas, morfológicas e físicas ideais para o seu cultivo no
Estado do Acre, visando suprir a carência de informações técnicas relacionadas a zonas
preferenciais para implantação de plantios racionais. Estes dados foram espacializados, tomando
como base o mapa pedológico do Estado do Acre, produzido pela Secretaria Executiva do
Programa Estadual de Zoneamento Ecológico-Econômico, em 1999 (Acre, 2000).

Os parâmetros utilizados como características morfológicas, para definição da aptidão, foram
drenagem, relevo, profundidade, pH, alumínio, cálcio, carbono, capacidade de troca de cátions,
fósforo, potássio e saturação de bases. E como características físicas, a presença de concreções
e classes texturais descritas no Anexo I.

Os parâmetros selecionados foram então cruzados em um sistema de informações geográficas
(Arc View), obtendo-se um mapa (Fig. 1) de aptidão para o cultivo da pupunha, na escala de
1:35.000, com as seguintes categorias de legenda:

Preferencial  (P): área sem limitações naturais para o cultivo da pupunheira.

Preferencial/Restrita (P/R): área adequada, mas que apresenta restrição seja de ordem química,
morfológica ou químico-morfológica que, na maioria das vezes, pode ser corrigida e monitorada
para favorecer o cultivo da pupunheira. Subdivide-se em:
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• Química – P/R(Q): apresenta restrições químicas com necessidade de correção.
• Física – P/R(F): área com restrições físicas de solo.
• Morfológica – P/R(M):  área com restrições morfológicas de solo.
• Químico-física – P/R(QF): área com restrições químicas e físicas de solo.
• Químico-morfológica – P/R(QM): apresenta restrições químicas e morfológicas com

necessidade de correção.
• Químico-físico-morfológica – P/R(QFM): apresenta restrições químicas, físicas e morfológicas

de solo, com necessidade de correção.
• Físico-morfológica – P/R(FM): área com restrições físicas e morfológicas  de solo.

Restrita (R): área com características químicas ou morfológicas que devem ser corrigidas e
monitoradas freqüentemente para possibilitar o cultivo da pupunheira. Divide-se em:

• Química – R(Q): apresenta características químicas limitantes.
• Morfológica – R(M): apresenta características físico-morfológicas limitantes.
• Químico-morfológica – R(QM): apresenta características químicas e morfológicas limitantes.
• Químico-físico-morfológica – R(QFM): apresenta características químicas, físicas e

morfológicas limitantes.
• Inapta (I): não apresenta características favoráveis ao cultivo da pupunheira.

Fig. 1. Mapa de aptidão para o cultivo da pupunha (Bactris gasipaes H.B.K.) no Estado do Acre.

O mapa de aptidão fornece indicativos para o cultivo da pupunha no Estado do Acre, porém, os
parâmetros adotados são a base para definição de áreas adequadas ao cultivo racional, em
propriedades rurais. Além dessas informações básicas de fertilidade, faz-se necessário avaliar,
em maiores detalhes, as condições de relevo, drenagem e profundidade efetiva do solo, que só
podem ser obtidas com avaliação de campo.

Na Fig. 2 consta a distribuição percentual das classes de aptidão agrícola para a pupunha.

Em condições de cultivo racional, considerando a aptidão natural dos solos, quando a pupunha
para palmito estiver no ponto de corte, plantada no espaçamento de 2  x 1 m,  poderá produzir de 4
a 5 mil palmitos/ha, e a pupunha para fruto solteiro, plantada no espaçamento de 6  x 6 m, poderá
produzir de 12 a 15 toneladas/ha, levando-se em conta o sistema de produção preconizado pela
Embrapa (Nogueira  et al., 1995) e outras instituições (Villachica, 1996; Siqueira et al., 1998).
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Fig. 2. Classes de aptidão para o cultivo da pupunha  e percentual em relação à área do Estado.
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Anexo I. Características morfológicas, físicas e químicas e sua aptidão para o cultivo de pupunha
(Bactris gasipaes H.B.K.).
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Código Banco
 de Dados

Descrição Aptidão para Pupunha

Características Morfológicas (Embrapa, 1999).
Drenagem

D1  Excessivamente drenado Inapta
D2  Fortemente drenado Inapta
D3  Acentuadamente drenado Preferencial/Restrita
D4  Bem drenado Preferencial
D5  Moderadamente drenado Preferencial
D6  Imperfeitamente drenado Inapta
D7  Mal drenado Inapta
D8  Muito mal drenado Inapta

Relevo
R1   Plano (0%-3% ) Preferencial (Bem drenado)
R2   Suave ondulado (3%-8%) Preferencial
R3   Ondulado (8%-20%) Preferencial
R4  Forte ondulado (20%-45%) Restrita
R5   Montanhoso (45%-75%) Inapta
R6  Escarpado (> 75%) Inapta

Profundidade
P1 Raso (≤ 50 cm de profundidade) Inapta
P2 P2 (Pouco profundo > 50 cm e ≤ 100 cm de profundidade) Preferencial
P3 P3 (Profundo > 100 cm e ≤ 200 cm de profundidade) Preferencial
P4 P4  (Muito profundo > 200 cm de profundidade) Preferencial

Características Químicas (CFSMG, 1989; Amaral & Souza, 1997; Embrapa, 1999).
pH

pH1 Extremamente ácido (< 4,3) Inapta
pH2 Fortemente ácido (4,3-5,3) Preferencial/Restrita
pH3 Moderadamente ácido (5,4-6,5) Preferencial
pH4 Praticamente neutro (6,6-7,3) Preferencial
pH5 Moderadamente alcalino (7,4-8,3) Inapta
pH6 Fortemente alcalino (> 8,3) Inapta

Alumínio
Al1 Baixo (< 0,2 cmolc.kg-1) Preferencial
Al2 Médio (0,2-1,0 cmolc.kg-1) Preferencial/Restrita
Al3 Alto (> 1,0 cmolc.kg-1) Restrita

Cálcio
Ca1 Baixo (< 2,0 cmolc.kg-1) Restrita
Ca2 Médio (2,0-6,0 cmolc.kg-1) Preferencial/Restrita
Ca3 Alto (> 6,0 cmolc.kg-1) Preferencial

Carbono
C1 Baixo (< 0,8 dag.kg-1) Inapta
C2 Médio (0,8-1,4 dag.kg-1) Preferencial
C3 Alto (> 1,4 dag.kg-1) Preferencial/Restrita

Capacidade de Troca de Cátions
T1 Baixo (< 4,5 cmolc.kg-1) Restrita
T2 Médio (4,5-10,0 cmolc.kg-1) Preferencial
T3 Alto (> 10,0 cmolc.kg-1) Preferencial

Fósforo
P1 Baixo (0-10 mg.kg-1) Restrita
P2 Médio (11-20 mg.kg-1) Preferencial
P3 Alto (> 20 mg.kg-1) Preferencial

Potássio
T1 Baixo (< 0,11 cmolC.kg) Restrita
T2 Médio (0,11-0,23 cmolC.kg) Preferencial/Restrita
T3 Alto (0,23-0,60 cmolC.kg) Preferencial
T4 Muito alto (>0,60 cmolC.kg) Preferencial

Saturação de Bases
V1 Eutróficos – saturação por bases maior ou igual a 50% Preferencial
V2   Distróficos – saturação por bases menor que 50% Restrita
V3 Oligotróficos –  saturação por bases menor que 35% Restrita

Características Físicas (Embrapa, 1999).
Presença de Concreções nos Primeiros 100 cm do Perfil

Conc0 Sem concreções Preferencial
Conc1 Muito pouco (menos que 5% do volume) Preferencial
Conc2 Pouco (5%-15% do volume) Preferencial
Conc3 Freqüente (15%-40% do volume) Preferencial/Inapta
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Conc4 Muito freqüente (40%-80% do volume) Inapta

Continua...

Anexo I. Continuação.
Código Banco
de Dados

Descrição Aptidão para Pupunha

Conc5 Dominante (mais que 80% do volume) Inapta
Classes Texturais

Text1  Textura arenosa – mais de 70% de areia Preferencial/Restrita
Text2  Textura média – menos de 35% de argila e mais de 15% de areia Preferencial
Text3  Textura argilosa – 35% a 60% de argila Preferencial/Restrita
Text4  Textura muito argilosa – mais de 60% de argila Restrita
Text5  Textura siltosa – menos de 35% de argila e menos de 15% de areia Preferencial/Restrita


